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			Capítulo Um

			 

			Calhoun Webster ficou de boca aberta durante um segundo e depois fechou-a de repente.

			O seu advogado e amigo, Hammond Kyle, mostrou um largo sorriso.

			– Compreendo que tenhas ficado sem palavras. Nas mesmas circunstâncias, estaria tal e qual.

			– Estás a gozar comigo, Kyle? Porque se estás, aviso-te que não tem graça.

			– Calma, Cal. Eu não faria brincadeiras com algo tão sério – Hammond passou uma mão pelo cabelo grisalho. – Como te disse, tens um filho. Um belo menino.

			Cal sentiu-se a ficar sem ar. Desde que estivera na Colômbia cansava-se imenso.

			– Posso sentar-me?

			– Sim, ia mesmo dizer-te isso – sorriu o advogado. – Não quero que desmaies.

			Cal lançou-lhe um olhar de raiva antes de deixar-se cair numa das cadeiras frente à enorme secretária de mogno. Passavam-lhe um milhão de perguntas pela cabeça, mas não parecia capaz de processá-las e muito menos de organizá-las de uma forma inteligente.

			Tinha um filho?

			Impossível.

			Não podia ser.

			Não, não, impossível.

			Um erro, tinha de ser um erro.

			Este pensamento animou-o um pouco e, esticando-se na cadeira, olhou para o amigo.

			– Tem de ser um erro.

			– Não, sabes que não.

			– Mas Connie morreu – replicou Cal. – Foi o que me disseram, pelo menos.

			Hammond dirigiu-lhe um olhar de exasperação.

			– A tua ex-mulher estava grávida quando te deixou, mas decidiu esconder-te isso. Não és o primeiro a quem lhe sucede algo assim.

			Cal apertou os braços da cadeira com tanta força que os nódulos dos dedos ficaram brancos.

			– Que raposa matreira – desabafou.

			– Isso já tu sabias quando te casaste com ela – assinalou Hammond.

			– Sim, tens razão, sabia. Mas não percebo por que não me falou do menino...

			– Ambos sabíamos que Connie era sonsa. Especialmente tu.

			– Sim. E mesmo assim casei com ela.

			– Bom, pelo menos não ficaste a saber da sua morte e da existência do menino ao mesmo tempo. Se é que isso te serve de consolo, claro.

			Cal assentiu com a cabeça.

			– Com quem estava quando morreu? Sei que não estava sozinha.

			– Depois de deixar-te foi viver com um motoqueiro. Ambos morreram no acidente.

			– Eram casados?

			– Não, que eu saiba – respondeu Hammond. – Mas dizem que viviam juntos.

			– Então, como sabemos que o menino é meu?

			– Porque o registou com o teu apelido – respondeu o advogado. – Aqui está uma cópia.

			Depois de dar uma olhadela à cédula de nascimento, Cal aproximou-se da janela e ficou com o olhar perdido no horizonte, pensativo.

			Tinha estado mais de um ano sem poder fazer algo tão simples como pôr-se em frente de uma janela sem temer pela vida. Trabalhar para o governo como agente secreto obrigara-o a viver à margem da sociedade, na escuridão e na podridão do mundo da droga.

			Antes de trabalhar para o governo, Cal via-se a si mesmo como um homem normal, talvez um pouco mais libertino e mais teimoso que muitos, mas normal. Então casou com Connie Jenkins e começou imediatamente a questionar essa suposta normalidade. Porque tinha cometido o maior erro da sua vida.

			Agora, graças a Deus, era livre para começar de novo, para voltar a ser uma pessoa normal, com uma vida normal. Mas sob essa suposta calma, havia um grande medo. Desde que se vira obrigado a conviver com o pior lixo da Terra não tinha a certeza de quem era ou de qual era o seu lugar. Talvez ele mesmo se tivesse transformado em lixo. Só o tempo o diria.

			Uma coisa que sabia era que nunca voltaria a esse mundo obscuro...

			Cal fez uma careta ao recordar a notícia que Hammond acabava de dar-lhe.

			Se aquele menino era seu filho, embora não estivesse disposto a aceitar tal, não se sentia preparado para ser pai. Mas se fosse verdade, teria que aprender a sê-lo.

			Ele podia ser um canalha em muitos sentidos, mas nunca tinha fugido às suas responsabilidades e não pensava fazê-lo agora.

			– Cal, estás a ouvir-me?

			Ele voltou-se para olhar para o amigo.

			– Estou a tentar processar a notícia.

			– Podes pedir uma prova de ADN, claro. Provavelmente, deverias fazê-lo. Estás no teu direito, já que ela viveu com outro homem.

			– E também poderia esquecer que existe um menino. É outra opção, não?

			Hammond encolheu os ombros.

			– É uma decisão tua, claro.

			– Mas sabes que eu não faria isso. Se o meu nome está na cédula de nascimento é porque é meu filho e estou disposto a acarretar com as minhas responsabilidades.

			– Isso não me surpreende. Não és dos que deixam as coisas a meio. E acho muito bem – Hammond levantou-se para se servir de café e fez um gesto com a mão. – Queres?

			– Não, obrigado.

			– Mas talvez esta seja uma situação especial. Talvez devesses começar outra vez e esquecer o menino. Não seria o pior que poderia acontecer.

			– Para mim seria – disse Cal.

			– Lamento ter tido que dar-te esta notícia quando estás há apenas dois dias na cidade. Mas preferi contar-te eu, antes que soubesses por outros. Já sabes como é esta cidade. Em Tyler, Texas, os nossos assuntos privados acabam sempre por tornar-se públicos.

			– Não te desculpes. Fizeste o que tinhas a fazer. Além disso, sei que posso confiar em ti.

			– Podes confiar em muita gente, Cal – o tom de Hammond era sério e simpático ao mesmo tempo. – Os teus amigos estão encantados por teres voltado à civilização.

			– Eu sei. Mas vou levar algum tempo a sentir-me eu próprio novamente.

			– Já sei que não podes falar do que fizeste ou sequer de onde estiveste, mas... foi assim tão mau?

			– Pior – respondeu ele.

			– Bom, mas já acabou.

			– Se conseguir o trabalho na empresa de segurança – respondeu Cal. – Então tudo correrá bem.

			– Pensei que já tinhas assinado o contrato.

			– Ofereceram-me o cargo, mas ainda não disse que sim. Tenho seis semanas para dar-lhes uma resposta.

			Hammond olhou para ele, pensativo.

			– Mesmo antes de contar-te do menino fiquei com a impressão de que não tinhas ainda a certeza.

			– Teria que sair do país... embora desta vez para um país seguro.

			– E então?

			– Não sei. Talvez me apeteça ficar por aqui algum tempo.

			– Ou seja, estiveste fora dos Estados Unidos.

			– Eu não disse isso – sorriu Cal.

			– Sim, sim, bem, já sei que o teu trabalho é secreto e tudo isso.

			– E tudo isso. Portanto, pára de interrogar-me.

			O advogado sorriu.

			– É só por curiosidade.

			– Sabes que não posso falar sobre o assunto.

			– De certeza que és muito bom no teu trabalho... seja ele qual for. Sempre tiveste fama de ser um tipo duro.

			– Suponho que terá sido o meu ex-sogro a dizer-te isso – brincou Cal.

			Mas quando Hammond não sorriu, um sinal de alarme começou a tocar na sua cabeça.

			– É curioso que digas isso.

			– Tens estado em contacto com Patrick Jenkins?

			– Não – respondeu o advogado.

			– Mas sabes algo dele.

			– Sim.

			– Ele tem o menino – disse Cal então.

			– Na verdade, é a sua filha, Emma, quem está a tomar conta do menino.

			Cal começou a praguejar.

			– Sabia que não ias gostar disso.

			– Esse homem odeia-me. E a sua filha também. Tenho a certeza, embora nunca tenha tido o prazer de conhecê-la.

			Não queria saber nada da família da sua ex-mulher mas, pelos vistos, não ia ter outro remédio senão entrar em contacto com eles.

			– Presumo que tu também não estás na sua lista de preferências. Mas presumo que isso já tu saibas.

			Cal passou uma mão pelo pescoço. Tinha os músculos tão tensos quanto cordas de guitarra, uma sensação que não lhe apetecia nada voltar a experimentar.

			– Para mim tanto me faz o que pensem de mim. Mas...

			– Agora têm algo que é teu.

			– Exactamente.

			– Fico contente por dizeres isso, Cal – sorriu Hammond. – Apesar do que disse antes, temia que ao saberes do menino, decidisses voltar-lhe as costas.

			– Provavelmente deveria fazê-lo.

			– Ninguém te obriga. E eu seria o último a obrigar-te. E tenho a certeza que o Logan...

			– Logan. Então é assim que ele se chama.

			– Sim, chama-se assim. Talvez seja o destino, mas encontrei o Jenkins no outro dia.. estava com o menino.

			– Parece-se comigo? – perguntou Cal, tentando a controlar as emoções que o agitavam.

			«Maldita sejas, Connie», pensou, sem remorso algum por amaldiçoar uma pessoa morta. Podia ser muitas coisas, mas não era um hipócrita. Ele chamava sempre as coisas pelo nome e atirava a matar quando era preciso. Era por isso que o governo o tinha contratado para infiltrar-se num dos mais perigosos cartéis da droga.

			Mas esse período da sua vida tinha terminado, lembrou-se a si mesmo. Portanto, tinha que procurar um lugar na sociedade, inclusive na família da seu ex, especialmente agora, que tinham algo que era seu. No entanto, ter de relacionar-se com Patrick Jenkins e com a sua filha enervava-o.

			– Não é fácil saber com quem se parece uma criança – disse Hammond por fim. – Agora que sabes onde está Logan, que pensas fazer?

			– Não sei.

			– Não posso aparecer na casa deles sem mais nem menos.

			– Por que não?

			Hammond arregalou os olhos.

			– Não penso responder a uma pergunta tão absurda.

			– A irmã nunca me viu.

			– Isso quer dizer que vais começar por ela?

			Cal encolheu os ombros.

			– Possivelmente. Mas tenho muito que digerir antes de tomar uma decisão.

			– E eu estou aqui para aconselhar-te sobre a parte legal do assunto.

			– Obrigado. Imagino que não será fácil.

			– Sem dúvida que não. Quando vi Jenkins pareceu-me muito afeiçoado ao menino. Não me parece que vá soltá-lo sem luta. E presumo que a filha sinta o mesmo.

			– Que sabes dela, além do seu nome?

			– É proprietária de um viveiro que abastece de plantas as «obras de arte» do pai.

			Cal fez uma expressão de desdém.

			– Ou seja, o Jenkins continua no negócio da construção.

			– Sim, e a ganhar uma fortuna, além disso.

			– Isso era parte do problema. Connie era uma princesinha criada em berço de ouro.

			– Aparentemente, Emma não é assim. Mas, que sei eu? Só sei o que contam por aí.

			– Não gosto nada dessa gente. Por mim, não voltaria a vê-los nunca mais.

			– Sinto muito que tenhas que enfrentar este sarilho, Cal.

			Ele encolheu os ombros.

			– Um pessoa tem que fazer o que tem que fazer – disse, apertando-lhe a mão.

			– Liga-me quando quiseres.

			– Assim farei.

			– Enquanto isso, tenta levar as coisas com calma. Habitua-te outra vez às pessoas decentes.

			– Sim, claro – murmurou Cal, enquanto se dirigia para a porta.

			Uma vez na sua carrinha bateu no volante com a mão, frustrado, antes de arrancar.

			Que raios ia fazer? Queria ver o seu filho, mas... A responsabilidade de ter um filho era aflitiva, especialmente naquele momento. Depois do que se tinha passado, não estava preparado para cuidar de um menino. Porque cada vez que fechava os olhos via o cano de uma pistola apontado à sua cabeça e alguém a rir-se enquanto jogava à roleta russa com a sua vida.

			De repente, Cal sentiu suores frios. Se não estivesse a conduzir, teria vomitado. Mas encontrou forças para seguir em frente.

			Sim, a vida dera-lhe outro golpe... mas conseguiria aguentá-lo. Se Connie tinha tido um filho e o menino era seu, ninguém o impediria de vê-lo. O resto... enfim, para o resto seria preciso esperar.

			Primeiro era preciso traçar um plano. E isso era algo que fazia bem. Os Jenkins nem sabiam o que os esperava. Ele nunca tinha fugido de um desafio e não pensava fazê-lo agora.

			Pela primeira vez desde que tinha voltado à civilização, tinha um propósito na vida.

			E isso fazia-o sentir-se bem consigo mesmo.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Que belo dia de Primavera. 

			Emma parou para olhar o céu azul do Texas, sem uma só nuvem. Não poderia ter pedido tempo melhor, especialmente ela, que ganhava a vida a trabalhar ao ar livre, com plantas. Embora, na verdade, raramente fizesse qualquer trabalho manual. Era a proprietária do viveiro e a parte administrativa ocupava-lhe o tempo todo.

			Mas havia dias, como aquele, em que tinha tempo para passear pelos seus domínios e cheirar as rosas, desfrutando do que tinha conseguido na vida.

			Claro que o seu pai tinha muito a ver com o sucesso do viveiro. Ele dera-lhe o capital para começar, um capital que já lhe devolvera. Mas tinha sido o seu trabalho, a sua dedicação, a fazer com que o viveiro funcionasse. Quando algo era importante para ela, não retrocedia até consegui-lo.

			«És mais teimosa do que uma mula», costumava dizer-lhe o pai. Embora soubesse que admirava a sua tenacidade porque ele era igual.

			Pensando no pai, Patrick, Emma sorriu. Embora ela nunca tivesse sido a filha favorita, porque Connie tivera essa honra, pelo menos sempre a respeitara.

			O pai tinha ganho milhões no negócio da construção e faltavam-lhe três anos para reformar-se, mas não pensava fazê-lo. Não queria nem falar disso. A palavra reforma não fazia parte do seu vocabulário. O trabalho e o neto eram as duas coisas por que Patrick Jenkins vivia.

			Pensar em Logan também a fez sorrir. O menino era o amor da sua vida.

			Continuava solteira aos trinta e cinco anos e não via razão para mudar de estado civil, especialmente agora, que cuidava do filho da irmã. Enfim, tinha havido alguns homens na sua vida, até um especial com o qual teria casado se as circunstâncias tivessem sido diferentes. Mas não foram e não tinha nem pena nem remorsos.

			Mesmo que nunca tivesse mais que o seu trabalho e o filho da sua irmã, seria feliz.

			Sim, gostava da sua vida e não via razão alguma para mudá-la.

			– Olá, menina. Que tal te corre a manhã?

			Emma voltou-se com um sorriso nos lábios ao ouvir a voz do pai.

			– Óptima. E a tua?

			– Também.

			Mas não parecia estar bem e isso oprimiu-lhe o coração. Desde que Connie morrera num acidente de moto, Emma tinha começado a recear o inesperado. E quando Patrick Jenkins estava sério era porque se passava algo.

			Durante uns segundos, o medo paralisou-a. Mas tentou dissimular enquanto se punha em bicos de pés para dar-lhe um beijo.

			Aos sessenta e oito anos, o seu pai era um homem alto e forte e, embora coxeasse um pouco, mal se notava.

			Durante anos tinha trabalhado com os seus homens sob o ardente sol do Texas e tinha a pele da cor do couro e coberta de rugas, sobretudo em redor dos olhos. A sua espessa cabeleira escura não tinha um só cabelo branco.

			Era um homem atraente apesar da idade e tivera mais de uma oportunidade para voltar a casar-se, mas não quisera fazê-lo. A mãe dela morrera de cancro anos antes e Patrick não estava interessado em nenhuma outra mulher. Emma tinha esperado que mudasse de opinião com o passar do tempo, mas agora que Logan tinha chegado às suas vidas, duvidava seriamente que isso acontecesse.

			O menino era filho de Connie e isso tornava-o ainda mais especial. Patrick adorava a sua filha mais nova e estava convencido de que ela era uma rapariga maravilhosa... embora sempre tivesse feito o que lhe dava na cabeça; até tinha casado contra a sua vontade com um homem que ele desaprovava.

			A morte de Connie afectara-o mais do que a morte da sua esposa.

			– Convidas-me para um café?

			– Sim, claro – Emma tirou as luvas e dirigiu-se para o edifício onde estava o escritório e a loja de presentes.

			Ao entrar numa sala grande que cheirava a flores frescas, Patrick parou, sorrindo.

			– Que temos aqui?

			Emma olhou para o seu sobrinho de dezoito meses, que dormia dentro do berço com o seu urso de peluche nos braços.

			– Esta manhã estava impossível. Não queria ir para a creche.

			– Ou seja, que a Janet e tu estão a revezar-se para cuidar dele.

			– Sim. Embora não me agrade nada.

			– Porquê?

			– Porque não pode ter sempre as vontades feitas, papá. Ele faz o que quer de mim.

			– Imagino que sim.

			– Olha quem fala – sorriu Emma. – A culpa é tua, que o tens mimado demasiado.

			– Eu não disse nada – riu o pai.

			Depois de servir-lhe um café, sentaram-se frente à secretária durante um momento, olhando para o menino adormecido.

			– Imagino que não tenhas vindo só para tomar um café – disse Emma por fim.

			– Assim é.

			– Que se passa?

			– Nada. Bem, espero que nada.

			– Então, por que estás com essa cara?

			– Cal Webster.

			As mãos de Emma começaram a tremer e, para não deixar cair o café sobre a secretária, poisou a chávena na mesa.

			– O quê?

			– Esse homem voltou para a cidade.

			Tinha dito «esse homem» como se falasse de um escaravelho.

			Emma levou uma mão ao coração, olhando para o menino que continuava a dormir.

			– Meu Deus.

			Patrick levantou-se, mas sentou-se em seguida.

			Havia muito tempo que não o via tão agitado. Desde a morte da irmã. E nessa altura não estava agitado, mas desolado. E furioso, com a mesma fúria que via nos seus olhos naquele momento.

			– Papá...

			– Não acho que tenhamos nada a recear. Ainda não, pelo menos.

			– Como podes dizer isso?

			– Penso que não sabe nada sobre o Logan.

			– Pensas? – Emma levantou-se e começou a andar de um lado para o outro no quarto. – Pois isso não é suficiente para mim.

			– Estou a tratar do assunto, filha. Dá-me tempo. Mas pelo que sei de Cal Webster, se ele suspeitasse que tem um filho já teria batido à minha porta,

			– Papá, não quero assustar-te, mas... pensar que poderíamos perder o...

			Patrick levantou uma mão.

			– Nem digas isso. Garanto-te que esse canalha não conseguirá nada. Já me roubou uma pessoa muito querida e juro-te que não vai tirar-me outra.

			Emma suspirou. Não era fácil enfrentar Patrick Jenkins e ela sabia-o. Tinha muitos amigos em Tyler e não hesitava em usar o seu poder para impor a sua vontade.

			E não podia criticá-lo. Ela faria qualquer sacrifício, o que fosse preciso, para conservar Logan, tal como o seu pai.

			– Que fazemos? – perguntou.

			– Nada.

			– Nada?

			– Assim é, nada. É Webster quem tem que dar o primeiro passo. Por que iríamos dizer-lhe que tem um filho? De certeza que não está disposto a assumir essa responsabilidade. Quando era casado com a tua irmã era um selvagem, um tipo que não tinha medo de nada.

			– É por isso que não consigo acreditar que Connie se tenha casado com ele – suspirou Emma. – Um miúdo da rua...

			– Um gandulo é que ele era – interrompeu-a Patrick. – O pai era um bêbado que morreu com o fígado destruído e acho que a mãe morreu de pura vadiagem.

			– Não é de estranhar que fosse um selvagem – murmurou ela.

			– Isso não é desculpa.

			– Sim, eu sei, mas suponho que terá sido por isso que começou a trabalhar para o governo. Por saber mexer-se nesses mundos.

			– Nunca o saberemos. Além disso, para mim tanto faz. O que não quero é voltar a ver esse filho de uma cadela.

			Emma suspirou profundamente.

			– Ainda bem que nunca tive o desprazer de conhecê-lo.

			Quando a sua irmã começara a sair com Cal Webster, ela estava a estudar na Europa. Quando voltou, o casamento já tinha terminado e Webster tinha desaparecido.

			– A primeira vez que a tua irmã o levou lá a casa dei-me conta de que ia ser um desastre – prosseguiu o pai. – Era convencido e arrogante, embora não tivesse onde cair morto.

			Sabendo que aquela conversa despertava más recordações, Emma pôs uma mão sobre o braço do pai.

			– Não há problema, papá. De certeza que está apenas de passagem. Depois irá sabe Deus para onde e não voltaremos a saber dele.

			– Assim espero – murmurou Patrick, com uma expressão venenosa.

			Antes que pudessem continuar a falar, Logan começou a chorar e Emma levantou-se para tirá-lo do berço.

			– Olá, querido. A mamã está aqui. E o teu papá também.

			– Olá, lindo – sorriu o avô, acariciando-lhe a cabecinha. – Sê um bom rapazinho para a mamã e levo-te a comer um gelado esta noite.

			– Gelao – repetiu o menino, com um sorriso nos lábios.

			– Vemo-nos depois. Tenho uma reunião dentro de cinco minutos.

			– Se algo se passar, liga-me.

			– Claro – sorriu Patrick.

			Quando se foi embora, Emma abraçou o menino com tanta força que Logan começou a protestar.

			– Perdoa, filhinho, não queria magoar-te.

			– Mamã – murmurou Logan.

			– É isso, mamã... Ah, acho que estou a ouvir a carrinha do Mickey.

			– Cainha – repetiu o menino ao seu jeito de bebé.

			– A mãe tem de sair. Tu ficas com a Janet, e eu volto já de seguida, está bem?

			Como por magia, Janet apareceu nesse momento e pegou no menino ao colo, mas Logan começou a fazer beicinho.

			– Está tudo bem, querido. A Janet vai brincar contigo, não é?

			Logan jogou-lhe os braços ao pescoço e deu-lhe um beijo na face.

			Rindo, Emma saiu do escritório, com o coração pleno de alegria.

			 

			 

			Cal começava a pensar que aquilo era uma estupidez. De facto, era uma loucura, de certeza. Mas tinha traçado um plano e pensava levá-lo a cabo.

			Além disso, era muito tarde para voltar atrás com a palavra. Tinha estacionado a carrinha em frente do viveiro da sua ex-cunhada, com a parte de trás carregada de plantas.
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